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12.05.2024 – Solenidade da Ascensão do Senhor – Branco – Ano XIV – Nº 823

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano B

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: O Senhor Jesus, 
nossa cabeça e princípio, subiu 
aos céus, não para afastar-se de 
nós, mas para dar-nos a certe-
za de que nos conduzirá à glória 
da imortalidade. Também damos 
graças ao Pai santo pelo dia das 
Mães celebrado hoje; pela Sema-
na de Oração pela unidade dos 
Cristãos, nesta semana do Espíri-
to Santo; e, também, estamos ce-
lebrando o 58º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. 

1. CANTO INICIAL
- Exultemos neste tempo/ da vi-
tória do Ungido!/ Do seu corpo 
somos membros/ pela graça do 
Deus vivo!
O Cristo refulgente/ sentou-se à 
direita do Pai!/ A ele, o primeiro 
vivente,/ ó vinde nações, adorai./ 
ó vinde, nações, adorai!
- O Senhor ressuscitado/ elevou-se 
para a glória,/ enviando os seus ama-
dos/ em missão por toda a história!
- Triunfante sobre a morte/ o Senhor 
foi proclamado:/ veio a nós o teste-
munho/ dos que a Ele têm amado!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fi elmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confi ança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Senhor, que, subindo ao céu nos 
presenteastes com o dom do Espí-
rito, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que dais vida a todas as 
coisas com o poder da vossa Pala-
vra, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, Rei do universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos!/ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos 
louvamos! / Nós vos bendizemos!/ 
Nós vos adoramos!/ Nós vos glo-
rifi camos!/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória!/ Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Fi-
lho de Deus Pai!/ Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ tende piedade 
de nós! /Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ acolhei a nossa súplica!/ 
Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós!/ Só vós sois 
o Santo,/ só vós o Senhor,/ só vós 
o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ com o 
Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus todo-poderoso, fazei-nos 
exultar de santa alegria e fervorosa 
ação de graças, poisna ascensão de 
Cristo vosso Filho nossa humani-
dade foi elevada junto a vós e, ten-
do ele nos precedido como nossa 
cabeça, nos chama para a glória 
como membros do seu corpo. Ele, 

que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (At 1,1-11)
L. Leitura do Livro dos Atos dos 
Apóstolos. – 1No meu primeiro li-
vro, ó Teófi lo, já tratei de tudo o que 
Jesus fez e ensinou, desde o começo, 
2até ao dia em que foi levado para o 
céu, depois de ter dado instruções, 
pelo Espírito Santo, aos apóstolos 
que tinha escolhido. 3Foi a eles que 
Jesus se mostrou vivo depois da sua 
paixão, com numerosas provas. Du-
rante quarenta dias, apareceu-lhes 
falando do Reino de Deus. 4Durante 
uma refeição, deu-lhes esta ordem: 
“Não vos afasteis de Jerusalém, mas 
esperai a realização da promessa do 
Pai, da qual vós me ouvistes falar: 
5‘João batizou com água; vós, po-
rém, sereis batizados com o Espírito 
Santo, dentro de poucos dias’”. 6En-
tão os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: “Senhor, é agora que 
vais restaurar o Reino em Israel?” 
7Jesus respondeu: “Não vos cabe 
saber os tempos e os momentos que 
o Pai determinou com a sua própria 
autoridade. 8Mas recebereis o poder 
do Espírito Santo que descerá sobre 
vós, para serdes minhas testemu-
nhas em Jerusalém, em toda a Ju-
deia e na Samaria, e até os confi ns 
da terra”.9Depois de dizer isso, Jesus 
foi levado ao céu, à vista deles. Uma 
nuvem o encobriu, de forma que 
seus olhos não podiam mais vê-lo. 
10Os apóstolos continuavam olhan-
do para o céu, enquanto Jesus subia. 
Apareceram então dois homens ves-
tidos de branco, 11que lhes disseram: 
“Homens da Galileia, por que fi cais 
aqui, parados, olhando para o céu? 
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Esse Jesus que vos foi levado para 
o céu, virá do mesmo modo como o 
vistes partir para o céu”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL
 (Sl 46)
T. Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.
- 2Povos todos do universo, batei 
palmas, gritai a Deus aclamações 
de alegria! 3Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, o soberano 
que domina toda a terra.
- 6Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. 7Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei!
- 8Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, ao som da harpa acom-
panhai os seus louvores! 9Deus rei-
na sobre todas as nações, está sen-
tado no seu trono glorioso.

7. SEGUNDA LEITURA
 (Ef 1,17-23)
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Efésios. – Irmãos,17o Deus de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a 
quem pertence a glória, vos dê um 
espírito de sabedoria que vo-lo re-
vele e faça verdadeiramente conhe-
cer. 18Que ele abra o vosso coração 
à sua luz, para que saibais qual a 
esperança que o seu chamamento 
vos dá, qual a riqueza da glória que 
está na vossa herança com os san-
tos, 19e que imenso poder ele exer-
ceu em favor de nós que cremos, 
de acordo com a sua ação e força 
onipotente. 20Ele manifestou sua 
força em Cristo, quando o ressus-
citou dos mortos e o fez sentar-se 
à sua direita nos céus, 21bem acima 
de toda a autoridade, poder, potên-
cia, soberania ou qualquer título 
que se possa nomear não somente 
neste mundo, mas ainda no mundo 
futuro. 22Sim, ele pôs tudo sob os 
seus pés e fez dele, que está acima 
de tudo, a Cabeça da Igreja, 23que 
é o seu corpo, a plenitude daquele 
que possui a plenitude universal. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.

9. EVANGELHO (Mc 16,15-20)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Conclusão do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.                  
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus se manifestou 
aos onze discípulos, 15e disse-lhes: 
“Ide pelo mundo inteiro e anunciai 
o Evangelho a toda criatura! 16Quem 
crer e for batizado será salvo. Quem 
não crer será condenado. 17Os sinais 
que acompanharão aqueles que cre-
rem serão estes: expulsarão demônios 
em meu nome, falarão novas línguas; 
18se pegarem em serpentes ou bebe-
rem algum veneno mortal, não lhes 
fará mal algum; quando impuserem 
as mãos sobre os doentes, eles fica-
rão curados”. 19Depois de falar com 
os discípulos, o Senhor Jesus foi le-
vado ao céu, e sentou-se à direita de 
Deus. 20Os discípulos então saíram e 
pregaram por toda parte. O Senhor os 
ajudava e confirmava sua palavra por 
meio dos sinais que a acompanhavam.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãs e irmãos, invoquemos a 
Cristo, que em sua glória, à direita 
do Pai, intercede por nós; com con-
fiança rezemos:
T. Cristo, ouvi-nos! Cristo, aten-
dei-nos!
- Senhor, renovai em vossa Igreja o 
compromisso com a missão e ilumi-
nai nossas paróquias, para que vossa 
Palavra seja anunciada com a força 
do Espírito Santo, nós vos pedimos;
- Senhor, abençoai todas as mães 
neste dia especial, dai saúde às do-
entes, amparo às que estão sofren-
do e o descanso eterno às que já 
fizeram sua Páscoa definitiva, nós 
vos pedimos;
- Senhor, que a Comunicação So-
cial esteja a serviço da verdade, do 
anúncio e da autenticidade de vida 
plena para todos, nós vos pedimos;
- Senhor, fazei que a Semana de 
Oração pela unidade dos Cristãos, 
aproxime os que têm em Cristo o 
fundamento da fé e sejam promo-
tores da unidade, nós vos pedimos;
- Senhor, abençoai nossos dizi-
mistas, para que sempre possam, 
através de sua fiel contribuição do 
dízimo, manifestar a Deus a sua 
gratidão por todos os benefícios re-
cebidos, nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Atendei-nos, ó Cristo, nosso in-
tercessor. Vós que sois Deus, e vi-
veis e reinais com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Eu creio num mundo novo,/ pois 
Cristo ressuscitou!/ Eu vejo sua 
luz no povo,/ por isso alegre estou! 
- Em toda pequena oferta,/ na força 
da união,/ no pobre que se liberta,/ 
eu vejo ressurreição!
- Na mão que foi estendida,/ no 
dom da libertação,/ nascendo uma 
nova vida,/ eu vejo ressurreição!
- Nas flores oferecidas e quando se 
dá perdão,/ nas dores compadeci-
das,/ eu vejo ressurreição!                                                                          
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- Nos homens que estão unidos, com 
outros partindo o pão,/ nos fracos 
fortalecidos,/ eu vejo ressurreição!
- Na fé dos que estão sofrendo,/ no 
riso do meu irmão,/ na hora em que 
está morrendo,/ eu vejo ressurreição!
 
S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, na festa da venerável 
ascensão do vosso Filho nós vos 
apresentamos humildemente este 
sacrifício. Concedei que, por este 
intercâmbio de dons, sejamos ele-
vados às realidades do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Ascensão do Senhor I – MR, p. 471)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pois o Senhor Jesus, Rei da glória, 
vencedor do pecado e da morte, ante 
os Anjos maravilhados, subiu hoje 
ao mais alto dos céus, constituído 
Mediador entre Deus e a humanida-
de, Juiz do mundo e Senhor do Uni-
verso. Ele, nossa cabeça e princípio, 
nos precedeu, não para afastar-se de 
nossa humildade, mas para dar a nós, 
membros do seu corpo, a confian-
ça de um dia o seguirmos. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; tam-
bém as Virtudes celestes e as Potesta-
des angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.

S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça 
em toda a parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por isso, 
ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem con-
sagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e † o Sangue de  vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa N. 
e o nosso Bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e os di-
áconos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais...
S. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
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T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos 
irmãos e irmãs com sua cruz, sau-
dai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.

Cordeiro de Deus, que tirais...

S. Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
O Senhor subiu ao céu! /Aleluia, 
aleluia! O Senhor subiu ao céu! 
Aleluia, aleluia!
- Levanta-se, Deus, cadê os inimi-
gos?/ Na sua presença perecem os 
iníquos!/ São como fumaça que 
desaparece,/ São cera no fogo, que 
logo derrete!
- Os justos se alegram diante de 
Deus/ Cantai ao Senhor, vibrai, 
filhos seus!  Abri o caminho ao 
grão-cavaleiro,/ dançai diante dele, 
Senhor justiceiro!
- Dos órfãos é pai, das viúvas juiz,/ 
Em sua morada, só Ele é quem 
diz:/ quem estava sozinho, família 
encontrou,/ quem estava oprimido, 
tua mão libertou!
- À frente do povo saíste, ó Deus,/ 
os céus gotejaram, a terra tremeu:/ 
na sua presença se abala o Sinai,/ é 
Deus que avança, que avança e vai!
- Uma chuva abundante do céu 
derramaste/ e a tua herança exausta 
saciastes;/ fizeste em tua paz viver 
teu rebanho/ e os necessitados tive-
ram o seu ganho.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Deus eterno e todo-poderoso, que 
nos concedeis conviver na terra 
com os mistérios divinos, fazei que 
nossos corações se voltem com fer-
vor para o alto, onde está, junto de 
vós, a nossa natureza humana. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 359)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, cujo Filho Unigênito hoje subiu 
ao mais alto dos céus, e vos abriu o 
caminho para onde ele mesmo está. 
T. Amém.
S. Deus vos conceda que o Cris-
to, assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, vos 
apareça em sua eterna benevolên-
cia, quando vier para o julgamento.
T. Amém.
S. E vós, crendo que o Cristo está 
sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar, conforme 
sua promessa, a alegria de perma-
necer com ele até o fim dos tempos.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria,/ que pela força do Espírito 
conceberia/ a ti Jesus ela não hesitou 
logo em responder:/ Faça-se em mim 
pobre serva o que a Deus aprouver!/ 
Hoje imitando Maria que é imagem 
da Igreja,/ nossa família outra vez te 
recebe e deseja,/ cheia de fé, de es-
perança e de amor dizer sim a Deus:/ 
Eis aqui os teus servos Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós 
sem cessar!/ E de Ti, nosso Pai, ve-
nha o Espírito Santo de amor,/ pra 
gerar e formar Cristo em nós!
- Por um decreto do Pai ela foi es-
colhida/ para gerar-te ó Senhor, que 
és origem da vida!/ Cheia do Espíri-
to Santo no corpo e no coração/ foi 
quem melhor cooperou com a tua 
missão./ Na comunhão recebemos o 
Espírito Santo/ e vem contigo Jesus 
o teu Pai sacrossanto./ Vamos agora 
ajudar-te no plano da salvação:/ eis 
aqui os teus servos Senhor!

20. REFLEXÃO
Maria, aquela que ofereceu 
tudo! A mariologia, a disciplina 
de teologia que reflete sobre nos-
sa Senhora em relação ao mis-
tério da fé, caminha entre dois 
cuidados: evitar o maximalismo e 
o minimalismo mariano. O maxi-
malismo é aquela visão exagera-
da e distorcida que beira associar 
Maria a uma figura semelhante a 
uma deusa, o que seria idolatria. 
E isso nós católicos não fazemos. 
Mas também sabemos que o mi-
nimalismo faz alguns dizerem que 
Maria seria “uma mulher qual-
quer” no sentido de desmerecer e 
desqualificar sua participação na 
obra de Deus. Isso também é in-
correto e insensível à própria Sa-
grada Escritura. Uma adequada 
reflexão teológica sobre Maria a 
coloca de modo equilibrado dian-
te do mistério da nossa fé. E essa 
visão equilibrada ensina muito 
sobre nossa Senhora como mo-
delo de dizimista:a Igreja Católi-
ca não ensina a tratar o dízimo 
com exagero como se tentasse 
comprar Deus com ele, mas tam-
bém chama a atenção que não 
se pode negligenciar esse ato de 
louvor e fé diante dos dons que 
Ele nos oferece. Em nossa Se-
nhora, colaboradora incompará-
vel na obra de Deus, entendemos 
o que significa ser dizimista: é 
oferecer a Deus nosso sim todos 
os dias, fazendo do nosso cora-
ção o lugar onde escutamos sua 
voz. O dizimista inspirado em 
nossa Senhora sabe ser fiel tanto 
diante da multiplicação dos pães 
como também diante das cruzes 
e revezes da vida. 
(Pe. Cleiton – Pastoral do Dízimo)

LEITURAS DA SEMANA:2ª f. (Nossa Senhora 
de Fátima): At 19,1-8; Sl 67; Jo 16,29-33 – 3ª 
f. (São Matias, Apóstolo): At 1,15-17,20-26; Sl 
112; Jo 15,9-17 – 4ª f.: At 20,28-38; Sl 67; Jo 
17,11b-19 – 5ª f.: At 22,30;23,6-11; Sl 15; Jo 
17,20-26 – 6ª f.: At 25,13b-21; Sl 102; Jo 21,15-
19 – Sábado: At 28,16-20.30-31; Sl 10; Jo 21,20-
25 – DOMINGO (Pentecostes): At 2,1-11; Sl 
103; 1Cor 12,3b-7.12-13 ou Gl 5,16-25; Jo 20,19-
23 ou Jo 15,26-27;16,12-15.


